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Introdução
Em Rio Grande, cursos populares voltados ao acesso de jovens e adultos oriundos de classes de baixa renda ao ensino superior são oferecidos desde o ano de 2002, onde o precursor foi o curso Utopia. A partir do primeiro exemplo, outros acadêmicos da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), organizaram-se e começaram a oferecer pré-vestibulares populares em diversos bairros da cidade. 

Com o objetivo de integrar os diferentes cursos e oferecer aos acadêmicos da FURG um espaço de aprendizagem a partir da ação-reflexão-ação e orientá-los em suas práticas educativas, foi criado em 2007 o Projeto de Auxílio ao Ingresso nos Ensinos Técnico e Superior (PAIETS). Na sua trajetória, o projeto passou a ser reconhecido como programa neste ano, sendo contemplado com o edital do Ministério da Educação do Brasil. 

Detalhamento das atividades 

Embora as políticas públicas estejam aumentando o número de vagas nas instituições de ensino superior, ainda existe uma grande concorrência ao ingresso neste nível de ensino. Desta forma, apesar de serem oferecidos sete cursos populares pelo PAIETS, os sujeitos inscritos ainda superam o número de vagas oferecidas. Atentos as suas responsabilidades, os educadores tentam disponibilizar as vagas para aqueles que verdadeiramente precisam dessa oportunidade de ensino a partir de questionários sócio-econômicos e/ou em entrevistas.

As práticas educativas desenvolvidas nestes cursos são realizadas por educadores em constituição, todos voluntários, acadêmicos de graduação e pós-graduação. Assim, há a preocupação crescente em relação à escolha de seus educadores e em relação à qualidade das práticas educativas desenvolvidas. Neste contexto, tem-se priorizado mais a participação de educadores comprometidos, que sejam preocupados em contribuir com um ensino de qualidade. 
Este ano o programa está priorizando o desenvolvido de suas atividades no que concerne a formação continuada de seus educadores. Encontros de formação entre todos os seus participantes têm sido oferecidos, o que proporciona profícuos momentos de interação, de se (re) conhecer, de se (re) encontrar e de troca de experiências entre os educadores de diferentes áreas do saber. 

Análise e Discussão 

A partir do processo de formação continuada, o PAIETS proporciona momentos de diálogo entre os seus educadores, os quais têm a oportunidade de discutir sobre as suas práticas educativas e sobre o papel da educação popular. Assim, os educadores têm compartilhado todos os anseios, sentimentos, dúvidas e percalços do dia a dia do educador de um curso popular.

Desde o ano de 2009, os cursos passaram a trabalhar os saberes a partir dos conteúdos exigidos não apenas no exame vestibular, mas também na perspectiva do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Em 2010, com adesão da FURG de forma integral ao ENEM, esse passou a ser outro foco dos encontros de formação continuada.  

O programa entende o ENEM como uma conquista da educação, posto que, este tem o objetivo de democratizar as oportunidades de acesso às vagas ao ensino superior público. Contudo, reconhece o alto nível do exame e acredita que se a matriz de habilidades não for bem trabalhada, pode passar a favorecer sujeitos providos de uma educação elitista. Assim, o PAIETS tem a ingente tarefa de prover aos seus educadores momentos de reflexões para que os mesmos transformem suas práticas de acordo com as exigências do ENEM. Durante a formação continuada, os educadores também têm a oportunidade de buscar parcerias com os colegas na construção de uma prática educativa menos fragmentada e disciplinar.

Neste sentido, os educadores têm se organizado além dos encontros, discutido sobre o ENEM e procurado novas alternativas para se adequarem às novas exigências. Educadores de diferentes áreas do saber, atentos com a interdisciplinaridade, têm se encontrado e organizado práticas educativas em conjunto por campos de saberes. Estão sendo oferecidas também, oficinas com o objetivo de ampliar as temáticas discutidas entre as turmas.

Considerações Finais

“Quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar-aprender participamos de uma experiência total, diretiva, política, ideológica, gnosiológica, pedagógica, estética e ética, em que a boniteza deve achar-se de mãos dadas com a decência e com a seriedade” (FREIRE,2006,p.24).

Por fim, a cada ano o PAIETS se fortalece, pois o espírito de equipe sustenta as suas atividades na busca por uma educação de qualidade. Na qual os educadores sejam sujeitos comprometidos com o programa e com a educação popular. Espera-se também contribuir com a formação de educandos capazes não apenas serem aprovados num exame seletivo, mas de buscarem o seu espaço no mercado de trabalho.
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